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			Agradecimentos

			 

			 

			Como sempre, agradeço a Deus por estar viva e poder escrever, é a forma em que eu consigo expressar um pouco do que há em minha alma, sendo fictício ou não.

				Agradeço também à minha família e amigos pelo apoio de sempre. Aos confrades e confreiras da ACL-Academia Cascavelense de Letras. 

				E especialmente aos editores da Chiado Editora, por acreditarem nesta obra, fico muito honrada por, a partir de agora, firmarmos esta parceria.

				Também sou grata a todos aqueles, que como eu, dedicam a sua vida à escrita, creio que todo escritor, tenha como missão, não só o entretenimento, mas, ao criar um livro, pretenda levar a sua arte mais longe, seja poética, ideológica, filosófica ou técnica, pois, a literatura tem contribuído para a evolução do ser humano.

				Que este livro, consiga percorrer os caminhos a que se destina, uma estrada que tem um único fim, a melhoria de todos nós, justamente pela vida ser tão breve, que as mensagens contidas aqui, se perpetuem eternamente.

			Vera Fonseca

			 

		

	
		
			Primeiro tempo.

			 

			 

			Há um tempo para tudo, inclusive para tomar atitudes que nos coloquem em nosso verdadeiro lugar.

			– Cale a boca.

			É muito mais que um grito, é um atropelo a tudo o que a sufocava, Michelle não suportava mais tanta opressão, sente que chegou o momento da alforria, quer respirar e viver por si só, fica em silêncio, enquanto Silvia, atordoada e incrédula, arregala os olhos e não consegue expressar nenhum som, no fundo, sabe que a irmã tem toda a razão.

			– E não venha atrás, depois que eu sair por aquela porta, não ouse me seguir, fui clara?

			Vai até o corredor, pega a enorme mala de couro, preta, ergue a alça e a cabeça e sai, a cada passo dado em direção à porta, sente no peito milhares de fagulhas, é uma sensação que vai muito além da dor, uma explosão de revolta que a libertará de vez.

			Gira a maçaneta, sem olhar para trás, com passos decisivos para em frente ao elevador, os olhos nublados pelas lágrimas, aperta o botão e fica ali, em silêncio, enquanto a chama da vida, faz uma verdadeira revolução dentro de si. 

			A cada número aceso indicando o andar, mais seu coração acelera, depois, quando a porta abre, e ela desliza suavemente para dentro, sente que nada mais voltará a ser como antes, e agradece a Deus por isto, enfim criara coragem.

			Havia chegado o momento de cuidar da única coisa que importava, o seu existir, o resto ficaria lá, em meio a tantas lembranças, em um tempo em que as chantagens emocionais foram impostas a ela.

			Sabia que até aquele dia, a sua vida fora sem sentido, fazendo a vontade dos outros, primeiro o pai, depois a mãe, irmãos, professores, no fundo ignorava onde foi que errara, e se deixara levar pelas chantagens alheias, praticamente abdicara dos seus sonhos, agora, teria que redescobrir a sua verdadeira identidade, afinal, em qual parte do caminho deixou a sua essência adormecer?

			A bela morena, de trinta e seis anos, vestida displicentemente com um jeans e uma bata branca, cabelos presos, arrastou a pesada mala para fora do elevador, enquanto o porteiro arregalou os olhos, pensando se deveria ajudá-la, ficou ali, procurando palavras. 

			Fora do tempo, ela não notou o sujeito, tinha urgência em sair dali, passou pela enorme porta de vidro, desceu os dois lances de escada sem se importar com o pular e arrastar da bagagem, não havia nada ali que pudesse merecer algum cuidado, o principal era ir onde a sua mente concebesse, os limites acabaram de ruir, todos eles. 

			Decidira seguir o seu instinto, estava viva, pela primeira vez se sentia assim, com o poder de escolher o que fazer, e, fosse o que fosse, queria ser responsável por suas atitudes, sem se importar se alguém iria gostar ou não, assumira de vez que quem devia ditar as regras do jogo era ela, independente de erros ou acertos, contanto que ousasse arriscar.

			Desde pequena ouvira frases feitas, normas de conduta, ficava pensando em como a vida era sem graça, ela parecia uma marionete, uma boneca manipulada por todos, isto quase a fizera desaparecer. 

			Tinha muita sensibilidade, mas, fechara-se para as escolhas, as influências vindas de fora, boicotaram o melhor de sua vida, isto pode e isto não, isto deve e isto não. 

			Os únicos momentos de liberdade, ela experimentava dentro dos sonhos, aquele mundinho fechado onde a sua imaginação podia tudo, mas, até ali fora invadida muitas vezes, pois algumas pessoas não entendem que os seres humanos são livres, precisam de cuidados em boa parte do percurso, mas, nasceram para aprender a viver e tomar decisões, e no seu caso, estava difícil, pois todos opinavam, tinha que ser como o meio exigia, então, depois de tantos anos, resolveu que o meio importava a todos, menos para ela, pois sentia que era apenas uma refém, uma prisioneira.

			Destrava o alarme do carro, abre a porta traseira e joga a mala de qualquer jeito no banco, bate com força a porta, ajeita-se no banco do motorista, coloca a chave na ignição e gira, enquanto escuta o som suave do motor, abre a bolsa e pega um óculos escuro, apesar do nervosismo, aproxima o rosto do retrovisor, passa a mão pelo cabelo, tem a expressão séria, mas, jurou que não iria mais chorar, liga a seta e sai, sem alarde. 

			Abre os vidros e experimenta o frescor do vento, uma carícia leve com cheiro de liberdade, sente um arrepio, talvez um pouco de medo, era a primeira vez em toda a sua vida em que estaria só, definitivamente só.

			“Sentir o vento é como renascer a cada lufada, pois o vento traz consigo o sentido mais intenso, de que a vida por ser livre, rompe as grades corrompidas do meio, em que a ignorância fincou suas estacas... Vera Fonseca – 27/02/2014”

			Segue por ruas e avenidas tão conhecidas, mas, com um novo olhar, está dando um grande passo, o sabor do desconhecido a seduz, respira fundo, sabe que vai demorar a repetir este mesmo trajeto. 

			Depois de uns vinte minutos, chega a um dos trevos da entrada na cidade, com muito cuidado, espera paciente o caminhão passar, olha para os dois lados e acelera, no início há um pouco de movimento, nos dois sentidos da autoestrada, mas depois, sente a liberdade.

			Admira as lindas paisagens que circundam a rodovia, planícies de um colorido maravilhoso, o azul do céu no meio da tarde faz com que se sinta como a personagem de um filme romântico, sorri com os pensamentos, tenta não pensar em mais nada, apenas em degustar do prazer de se sentir livre, só e livre.

			O trecho é tranquilo, está saindo de Cascavel, resolvera mudar para uma pequena cidade no litoral de Santa Catarina, Balneário Barra do Sul, teria que passar por Curitiba, pegar a BR 116 e ir até Joinville, a maior cidade do estado de Santa Catarina, depois, mais alguns quilômetros, antes de São Francisco do Sul, estava o pequeno paraíso, um lugar com pouco menos de dez mil habitantes, alí, poderia recomeçar, teria todo o tempo do mundo para desenvolver os seus projetos.

			A viagem tranquila é interrompida apenas para fazer um lanche e comprar água, já é madrugada quando chega à entrada da cidade, abre os vidros do carro para admirar a lagoa que circunda o primeiro bairro (Costeira) e que vai até a boca da Barra, até encontrar-se com o oceâno. 

			Sente a alegria do reencontro com o local tão conhecido, o cheiro da brisa trazido pela maresia, o barulho do mar, a lua refletida nas águas, tudo isto faz com que a emoção tome conta de si, sabe que uma parte de sua alma jamais saiu dali. 

			Alguns lugares tornam-se eternos, independente do que haja acontecido, não são só as pessoas, mas, um conjunto de fatores que fazem com que nos sintamos parte importante de todo o conjunto, filhos do lugar, mesmo quando adotados.

			Passa pelo centro da pequena cidade adormecida, segue até a boca da Barra, onde há uma reentrância de pedras, marcando o encontro das águas da lagoa com o mar, estaciona o carro, desce e segue por um pequeno atalho. 

			Sobe o morrinho de areia e vislumbra a exuberância da praia deserta, seus olhos ficam marejados de lágrimas, lembra-se da última vez em que esteve naquele lugar, tudo o que viveu ali, em contato com a natureza e pessoas tão simples, são imagens que sempre a emocionaram. 

			Fica ali, admirando e sorvendo aquele ar puro, tem certeza de que é o princípio de uma nova vida, tira o par de tenis e anda de encontro ao mar, a magia daquele momento é tudo o que sempre sonhou, sente a água fria acariciando as pernas, ora de um jeito leve, ora com força, respingando algumas gotas em seu rosto, como se fosse um cumprimento de boas vindas, um abraço aconchegante do mar e do vento, acolhendo-a como a uma filha que retorna ao lar.

			Curva-se e molha as mãos, depois as une em concha e lava o rosto, abre os braços e grita sem muito alarde, afinal, a natureza era a principal ouvinte naquele momento:

			– Obrigada.

			É um desabafo, deixa sair com este urro todo sofrimento e angústia que viveu longe dali, e é também uma promessa, de que enquanto viver, não deixará mais ninguém comandar a sua vida, desta vez tomara a decisão de seguir somente a voz de sua intuição, e ela lhe dizia que a sua liberdade estava acima de tudo, poderia fazer muito pela humanidade, desde que aprendesse primeiro, a cuidar de si.

			Depois, volta ao carro, carregando o tenis, está com a aparência tranquila, iluminada, apesar do cansaço do corpo pelas horas dirigindo, se acomoda, liga a ignição, dá marcha à ré, manobra contornando a giratória, e acelera, quer chegar logo até a casa. 

			Imagina que tudo deveria estar com cheiro de mofo, há muito ninguém aparecia por lá, então, provavelmente encontraria o abandono.

			Após alguns minutos, para em frente ao portão da casa, deixa a luz acesa e procura as chaves dentro da bolsa, desce e testa as chaves até encontrar a certa, empurra o portão, volta ao carro e estaciona na garagem. 

			Enfim abre a porta da sala e procura o interruptor, acende a luz e vislumbra o aconchego do lugar que sempre a acolheu, desce os degraus e retira a mala e os pertences do veículo, entra no quarto, não quer arrumar nada, abre a mala, pega uma toalha, um pijama, e a necessaire que está ao lado da cama, vai ao banheiro e toma uma ducha rápida, sente os olhos ardendo, de sono e de cansaço, sabe que desta vez, dormirá como a bela adormecida.

			Arruma a cama com lençóis limpos e deita, literalmente dorme o sono dos justos.

			 

			 

		

	
		
			Segundo tempo.

			 

			 

			Michelle abre os olhos, ainda sonolenta, escuta o barulho suave da fina chuva que caía intermitente, às vezes costumava pensar que esta água milagrosa, servia para aliviar as dores do mundo, e também, para apagar os pecados, inclusive os seus próprios.

			Espreguiça-se alongando os braços e as pernas, ainda deitada, não sente a menor vontade de levantar, mas, o seu estomago ronca, pega o celular no criado mudo para ver as horas, já passou do horário de almoçar.

			Preguiçosamente, cria coragem e afasta o lençól, sente um arrepio, a temperatura está amena, calça os chinelos e vai ao banheiro, depois da higiene bucal, tira a roupa, entra no box, liga o chuveiro e sente a ducha forte e morna acariciar o seu corpo, a liberdade tem disto, faz com que tenhamos um tato mais apurado ao realizar pequenos atos rotineiros, como se pudéssemos sentir a vida de forma plena.

			Prepara um café solúvel, os armários estão vazios, como também a geladeira, ela sorri, está vestida com um shorts jeans e uma camiseta de malha, cabelos presos, vai até a sala, pega a bolsa, as chaves e os óculos, e sai, o dia está lindo, mas, não será um passeio, precisa abastecer a despensa, agora que vive só, terá que preparar as próprias refeições, e também fazer os afazeres domésticos, esta era a parte que menos gostava, limpar a casa, mas, em contrapartida, era uma excelente cozinheira, então, com um pouco de boa vontade, tudo entraria nos eixos, nunca fora preguiçosa.

			Vai ao maior supermercado local, anda pelos corredores, analisa a qualidade e os preços dos produtos, algumas pessoas a cumprimentam, intimamente sorri, depois de quase dez anos, ainda a reconheciam.

			Com o porta-malas do carro cheio de mercadorias, volta para casa, precavida como era, tinha certeza de que comprara o básico para sobreviver um bom tempo.

			Como havia chovido durante a noite e uma parte da manhã, agora o sol estava escaldante, um mormaço mesmo, agradece pelo ar condicionado do automóvel, mas, sabe que terá muito trabalho pela frente, o importante, seria arregaçar as mangas e completar a faxina, na casa, no corpo e na alma.

			Depois de descarregar as compras, coloca tudo em cima da mesa, na cozinha, antes de guardar precisará limpar os armários, a geladeira, lavar os banheiros, pelos seus cálculos, uns três dias de trabalho, pois, gostava de tudo muito asseado, mas, não era do tipo “neura”, tentaria conciliar a necessidade com os seus limites físicos, quando ficasse cansada, deitaria na rede.

			Antes de colocar a mão na massa, relutante liga para a irmã, não conseguia quardar rancor, sabia que ela já devia estar apreensiva.

			Avisa que chegara bem, e voltaria a ligar no fim de semana.

			Sente que a voz dela estava fria, denotando uma indisfarçável decepção.

			– Dane-se.

			Pronuncia em voz alta, talvez para convencer a si mesma, pois, no fundo também estava um tanto triste, afinal, Silvia era a única família que lhe restara.

			– Com o tempo ela vai entender.

			Entrega-se ao trabalho, precisa esvaziar a mente de todos os medos, quer fazer de cada minuto deste recomeço, a oportunidade de construir, não uma pessoa nova, mas, de libertar o ser aprisionado que sempre esteve adormecido dentro de si.

			Ao varrer, lavar e esfregar a casa, simultâneamente fazia uma profunda limpeza em todas as máculas, sabia que assim, restabeleceria o ser doente que se tornara, então, teria que ter muito tato, e também olhar direito, pois a sujeira costumava acomodar-se em cantos escuros.

			Assim, no final do dia, após um banho para aliviar o cansaço, Michelle conseguiu respirar o perfume da casa, completamente asseada, com o piso brilhando, um cheiro de alfazema misturado com o desinfetante do banheiro, ela fica orgulhosa ao admirar o trabalho feito, mas, fica muito mais feliz, ao ver o brilho renascer em seu olhar.

			Abre um vinho e deita na rede, degusta o silêncio da noite, adora a sensação de ser dona do próprio nariz, faz planos para o dia seguinte, acordar seja em que hora for, tomar um banho de mar, e na volta, recomeçar a escrever, ainda não tinha noção sobre qual tema seria o seu novo livro, mas, como todos os outros, as estórias sempre fluíam naturalmente, só tinha certeza de uma coisa, seria um romance, queria evitar a todo custo um enredo de lugar comum, então, faria de sua própria vida o laboratório, e ali, naquele novo mas tão antigo lugar, ela encontraria a inspiração que tanto buscara, pessoas comuns, vidas afins.

			Fico feliz quando escrevo, é como se houvesse uma parte de minha alma espelhada em cada personagem, a cada frase construída, com ritmo ou não, há um desenho de sonhos, assim, vou delineando a vida... 

			Vera Fonseca 13/03/2014

			No dia seguinte acorda mais cedo, depois do desjejum, apenas um suco de laranja, inicia o que seria mais um tempo feliz, estava preparada para as oscilações da vida, então, enquanto segue até a praia, faz uma oração, a seu modo, pois nunca aprendera a rezar, desde criança tinha o hábito de ter pequenas “conversas com Deus”, ela imaginava que os fatos acontecidos depois, eram a expressão Dele em resposta.

			Talvez fosse crédula demais, porém, sentia que havia muitos mistérios inexplicáveis na existência humana, então, preferia ser uma sonhadora e acreditar em milagres.

			Deixa o carro no estacionamento e sobe a pequena trilha ladeada por uma vegetação rasteira, sente a areia quente invadir os pés que se afundam a cada lento passo, uma breve escalada, ao final, no alto, a visão maravilhosa descortina-se ante seus olhos. 

			Como sempre acontecia, fica emocionada por estar ali, admirando um dos mais belos espetáculos da terra, o mar circundando as ilhas, as ondas acariciando a costa, e o vento, ah! O vento milagroso, trazendo um cheiro agradável de sol e sal, tinha um poder maravilhoso de fazer com que se sentisse parte importante da vida, isto era mágico.

			Abre a cadeira e o guarda-sol, colocando o cabo com força no solo arenoso, senta-se e fica assim, imaginando como poderia descrever aquele momento, o contato com tanta beleza e simplicidade, sente-se feliz, sabia que ali descobrira a sua cota de amor incondicional, agradece por estar viva e com saúde, não precisava de mais nada, a energia renovada a cada olhar, a cada respirar, no calor do sol, ao mergulhar no mar e sentir a comunhão com a água, era como se tudo estivesse desnudo, longe da matéria e dos absurdos mundanos, um paraíso perdido.

			Está tão absorta que não percebe a voz infantil que a chama:

			– Tia, vai um churros aí? Tem com recheio de doce de leite, no capricho.

			Ela respira fundo, pronta para dizer um não, mas, algo naquele olhar a faz se calar. 

			O pequeno fica ali, esperando uma resposta, um menino moreno, com grandes olhos negros, vestido com uma bermuda enorme para o seu tamanho, sem camisa, com um boné, calçava sandálias surradas. 

			Ela fica imaginando como alguém poderia colocar uma criança para vender algo sob aquele sol escaldante, ele carregava uma caixa de isopor branca, suportada por uma tira que marcava o ombro, havia algumas marcas na pele ao redor, provavelmente de antigas feridas feitas pela tira sintética.

			– Oi! Churros? Acabei de tomar um suco?

			– Ah! Dona, ajuda aí, a praia está vazia, preciso vender e levar pão pra casa.

			Com pena, ela resolve comprar.

			– Está bem, quanto custa? Vou comprar, mas, com uma condição. Você me faz companhia?

			– Sim.

			Ele abre a tampa, retira o doce enrolado em um guardanapo e oferece a ela.

			– Pegue dois, não vou comer só.

			– Mas tia, eu não posso, tenho que continuar a trabalhar, e não tenho dinheiro para comprar.

			– Imagina, eu pago, sente aqui na sombra.

			Ele, timidamente tira o fardo de seus ombros, senta-se embaixo do guarda-sol e come o doce, parecia estar com fome.

			– Quantos anos você tem? Porque não está na escola?

			– Eu tenho doze, não vou todos os dias, tenho que trabalhar.

			– Não, isto está errado, e os seus pais? Onde estão?

			O menino fica com a expressão triste, olha para o mar e depois responde:

			– Meus pais morreram, eu moro com a vó, ela é doente.

			– Ah! Entendo.

			Ela não sabe o que dizer, sente muita pena do pequeno.

			– Eu tenho que ir.

			Estende a mão aguardando o dinheiro, antes de pagar, Michelle sente que precisa saber mais daquela criança, o aperto no coração era como um aviso de que talvez ela pudesse ajudá-lo, pelo menos a voltar para a escola.

			– Como é o seu nome?

			– Davi.

			– Davi do que?

			– Davi Ribeiro, por quê?

			– Nada não, só queria saber. Então, Davi, você vem aqui todos os dias?

			– Sim, Dona, sempre neste horário.

			– Então, vamos combinar, eu virei sempre aqui, neste mesmo lugar, quero encomendar os churros, se você prometer que virá fazer a entrega, pagarei adiantado.

			– Mas, dona, não precisa, eu venho sim.

			– Está certo, Davi, ei, não me chame de dona, meu nome é Michelle.

			– Até amanhã, dona Michelle.

			– Até amanhã, Davi.

			Fica admirando o pequeno se afastar, devido ao calor, ele vai até a água e molha os pés, e segue gritando para nenhuma platéia, a praia estava vazia.

			– Olha o churros, quentinho e docinho.

			Michelle, que era muito emotiva, sente os olhos ficarem úmidos ao ver aquela cena, havia uma tristeza muito grande no olhar do garoto, algo que a comovera.

			Tira os óculos escuros, anda devagar em direção ao mar, mergulha na água fria, depois sai, pensando no contraste daquele lugar tão lindo com a figura do pobre menino.

			Antes de voltar para casa, passa em uma loja e compra uma camiseta branca, modelo surfista, para o pequeno, foi um impulso, sentiu vontade de agradar o menino, quem sabe conseguiria fazer com que ele sorrisse por um momento? 

			Não suportava a ideia de ver uma criança triste, ainda mais trabalhando, tentaria descobrir algo mais sobre a família dele, era o mínimo que poderia fazer.

			 

			 

		

	
		
			Terceiro tempo.

			 

			 

			Lucia Helena, catarinense, loira, 37 anos, 1,70 m, olhos azuis, inteligente e muito humana, filha de um desembargador, corrupto e milionário, quando descobriu os “podres” do pai, largou tudo e resolveu viver em uma cidade do interior, prestou um concurso no governo do estado, como assistente social, adorou ter que ir morar no balneário, principalmente porque, além de ficar longe dos olhares da imprensa, poderia ajudar muitos moradores carentes da pequena cidade, isto, por si só, era o suficiente para que se sentisse mais “gente”.

			Estava cansada de ver as pessoas a olharem como uma riquinha medíocre, afinal, sempre fora uma menina tímida, simples e humilde, não gostava da ostentação de seus familiares, luxo e riqueza, oriundos de tanta baixeza, estava aquém do seu entendimento.

			Todas as manhãs fazia o mesmo trajeto em direção ao prédio, anexo à prefeitura, onde trabalhava.

			O ambiente era tranquilo, uma pequena construção ao lado da sede da prefeitura, em cima da porta de entrada, uma placa indicando: Conselho Tutelar.

			Tudo muito simples e limpo, uma salinha com uma mesa, a recepcionista acumulava a função de telefonista, uma sala de reuniões, onde os membros reuniam-se, esporadicamente, para resolver os problemas da comunidade, geralmente fatos corriqueiros ocorridos com menores, pela displicência dos pais, faltavam aulas, iam a bares consumir álcool, ou, no caso de meninas, que fugiam de casa com os namorados, engravidavam, lógico, eram fatos preocupantes, mas, no entender da Psicóloga Lucia Helena, a origem dos problemas sempre estava dentro da estrutura familiar, o pai alcoólatra, a mãe cansada que trabalhava fora e deixava os filhos menores com algum parente.

			As crianças precisavam de acompanhamento profissional, e ali, estava o grupo capaz, senão de sanar, mas ao menos de dar um apoio a toda a família.

			Além dela, havia uma pedagoga, Rosa da Mota, uma senhora tranquila, com voz suave, transmitia paz ao falar, era muito positiva, casada com um homem de bem, tiveram dois filhos, os dois faziam faculdade em Joinville, 

			Ela, Dona Rosa, também acumulava a função no colégio municipal, como a cidade era pequena, todo ano eram selecionados voluntários para ajudar na assistência aos menores, infratores ou não, pois, alguns precisavam apenas de um carinho amigo, palavras de conforto, o aconchego que não existia no âmbito familiar.

			Entre os voluntários, havia um policial militar, que ajudava durante as operações de fiscalização, pois, não era incomum as fugas de adolescentes, principalmente em bares e bailes da cidade, claro, havia a conivência dos proprietários destes estabelecimentos, como a cidade não tinha grandes fontes de renda além da pesca, a economia era irrisória, então, aquele grupo, trabalhava mais pela vontade de ajudar as famílias carentes, do que pelo mísero salário.

			Os programas sociais criados pelo governo, geralmente privilegiava muito mais os grandes centros, e isto é grave, acontece em todo o País, felizmente existem as organizações não governamentais que lutam pela humanização e preservação dos direitos humanos, uma sociedade com cidadãos que tenham o mínimo para a subsistência: Educação, Saúde, Moradia e Trabalho.

			Lucia Helena estava em sua sala, coloca o telefone no gancho e fica pensativa, em cima da escrivaninha havia um porta-retratos com uma fotografia de seus pais com ela junto, fora tirada no último Natal, uma das poucas vezes em que os visitara, era um esforço para manter o elo, pois não gostava das trivialidades da mãe, e muito menos da ostentação do pai, ela agora sabia de onde vinha tanto luxo, isto a deixava muito triste.

			Escuta uma leve batida na porta e responde:

			– Entre.

			A porta é aberta por Dona Rosa, com aquele ar de bondade escorrega morosamente pelo pequeno espaço até a mesa, puxa uma cadeira e senta, respira fundo e diz:

			– Bom dia, Lucia Helena, tudo bem?

			– Sim, está tudo bem, e com a senhora?

			– Indo, como sempre, nesta altura da vida, não há muitas novidades.

			– Imagina, amiga, a tua família é maravilhosa, considere-se uma pessoa privilegiada, no mundo em que vivemos, ter pessoas como os seus, é uma grande dádiva.

			– É, acho que tens razão, você também deveria casar.

			É interrompida por Lucia Helena, que levanta a mão direita, como se este gesto ajudasse a concretizar o apelo.

			– Pode parar, Dona Rosa, estou solteira por convicção, pelo menos por enquanto, casar está longe dos meus planos.

			– Que pena, uma mulher tão bonita e inteligente – ela solta uma gargalhada e completa – um dia você mudará de ideia.

			– Talvez, enquanto isto, vamos ao que interessa, o trabalho, algum problema?

			– Pois é, você lembra do menino Davi? O que mora com a avó doente?

			– Claro, lembro sim, o que houve com ele?

			– Está faltando muito às aulas, tentei encontrá-lo, mas, parece que continua a vender churros, chega em casa de noite, fico com pena, ele quer ajudar à velhinha, mas, não pode continuar deixando a escola de lado.

			– Sim, concordo com você, a cesta básica continua sendo entregue?

			– Claro, não é muito, mas, é o que podemos fazer.

			– E o que você sugere?

			– Bom, vim até você, porque acho que deve falar com ele, só você pode fazer com que mude de ideia, ele foge de mim, parece que tem medo.

			Lucia helena fica apreensiva ao lembrar do pequeno, um rostinho sempre triste, era um garoto calado, sem amigos, estava perdendo a infância, isto não podia continuar.

			– Você tem razão, sabe onde ele fica vendendo os churros?

			– Não há um local fixo, ele pega os doces no quiosque do seu Francisco, fica em frente à Lagoa, ao lado da Boca da Barra, e anda a praia toda, quando acaba ele volta e reabastece, só tem um pequeno intervalo para fazer um lanche.

			– Isto é desumano, o seu Francisco já foi orientado a respeito, Davi é uma criança, tem que estar na escola.

			– Sim, mas ele diz que não consegue mandar o menino embora, quando pede para ele parar, ele implora para continuar, coloque-se na situação dele.

			– É, entendo, vou procurá-lo, passarei na favela hoje, depois das seis.

			– Que ótimo, vai sim, boa sorte, espero que você consiga convencê-lo. Bom, tenho que voltar à escola, temos uma reunião, vamos programar uma festa para arrecadar fundos, podemos contar com você?

			– Claro, o que precisarem, estou à disposição. Só não me coloquem na barraca do beijo.

			As duas sorriem.

			– Até que não é uma má ideia? Quem sabe não aparece um príncipe encantado?

			– É mais provável que venham alguns sapos para o meu lado.

			Dona Rosa se despede e sai, ainda sorrindo, Lucia por sua vez, levanta-se e vai até um armário de metal, abre a primeira gaveta e procura uma pasta, ao encontrá-la, volta a sentar-se e analisa os papéis, é um dossiê completo, ali, tem todo o histórico do pequeno Davi.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 Antes que amanheça.

			 

			 

			Jeniffer degusta com o olhar o vai e vem das pessoas, sentada no banco de cimento com formas arredondadas, cinza como a própria tarde, triste como o seu vazio, o ar gelado lhe dá forças para respirar, é um movimento frio, desconfortável, tanto quanto os seus cansados pensamentos. 

			Admira os tons de verde das centenárias árvores, os transeuntes bem agasalhados, uma roupagem bem no estilo armadura, só os olhos de fora, as botas de cano alto, os gorros e as luvas, minúcias de estilos, uma beleza descomunal, tudo sempre orquestrado pelo som ruidoso dos motores. 

			Imagina se poderia ouvir o barulho dos passos nas calçadas, impossível, a sensação era a de que as pessoas levitavam, como um aquecimento para o voo, quando repentinamente sairíam do seu campo de visão.

			Não sabe há quanto tempo está ali, com o estomago revirando, a boca seca, as olheiras de uma noite sem dormir, o coração incansável e teimoso, pareciam um inimigo que a mantinha prisioneira, refém de um acaso doloroso, os gritos do seu pai ecoavam em sua cabeça, como um disco riscado, frases traiçoeiras que a apunhalavam profundamente, o sangue apressado que não transbordou, sentiu-se inflar como um balão escarlate, e fugiu depressa, correu muito até chegar ali, e a voz dele continuava:

			– Você não quer o meu dinheiro? Está se achando muito importante para poder negar o luxo em que sempre viveu? Se não serve mais para os seus princípios, as portas da casa estão abertas.

			Ela encolheria se já não estivesse se sentindo um nada, mesmo assim, em lágrimas, juntou forças e retrucou:

			– Eu não o reconheço mais, sinto vergonha do senhor, estou enojada com tanta podridão, não fico mais um minuto nesta casa.

			– Vá, sua ingrata, suma daqui, mas, eu te aviso, depois que passar por aquela porta, nunca mais volte, esqueça-se da sua família, entendeu?

			– Família? O senhor acha que aqui existe uma família? O senhor é um corrupto, já pensou em quantas pessoas morreram de fome, frio e doenças? O senhor é responsável pela desgraça de muitos seres humanos, isto é uma monstruosidade, não o reconheço, na verdade acho que sempre vivi em um mundo de mentiras e fantasias...

			A voz foi sumindo, tamanha era a decepção, não só os nervos em frangalhos, mas, a impotência de saber que ele não a ouvia agora, ele nunca ouvia ninguém.

			Ele fica em silêncio, abre a porta com o rosto em chamas, os olhos faiscando, nos cantos da boca uma leve espuma branca, de raiva, parecia um animal pronto para dar o bote.

			Ela passa sem olhar, ele também não a vê, assim, nasce um novo caminho, e neste percurso, ambos sabiam, estariam sós, jamais andariam lado a lado, laços consanguíneos, almas diferenciadas, uma barreira fora construída, definitivamente, embora a vida possa vir a ser redefinida a cada segundo, este, provavelmente não seria o caso deles.

			Levanta-se do banco, vai até o carro, não sabe que rumo tomar, pensa em um hotel, mas, resolve procurar um flat, seria menos informal, saiu de casa, mas, tinha dinheiro, apesar de não se importar, pensa que deve ser grata, não precisaria dormir embaixo de nenhuma ponte, isto a faz ter arrepios, vai para o centro, agora com um destino certo, não ficaria à deriva.

			Na recepção, o gerente a reconhece, viu a foto da modelo famosa em revistas de moda, aproxima-se dando as boas vindas.

			– Boa tarde, senhorita, em que posso servi-la?

			– Preciso de um aposento, ficarei alguns dias.

			– Claro, um momento, por favor.

			Vai até o lado de dentro da recepção, pega um molho de chaves e entrega a ela.

			– Aqui está, é o 601, depois enviamos a ficha contratual, fique a vontade, temos tudo o que precisa, o restaurante funciona 24 horas, algo mais?

			Ela balança a cabeça negativamente, está muito cansada para responder, segue em direção ao elevador, o Gerente faz um sinal para o carregador levar a bagagem.

			Jeniffer entra no apart, é enorme, uma sala de estar conjugada, uma ampla suíte com closet e uma banheira digna de grandes estrelas. Gosta do que vê.

			O rapaz com a bagagem interrompe os seus pensamentos:

			– Pronto, senhorita, precisa de algo mais?

			– Não.

			A resposta é breve, não propriamente seca. Como ele não sai do lugar, ela estranha, depois lembra da gorjeta, isto não mudava nunca, abre a bolsa e pega uma nota, sem ao menos olhar o valor.

			O rapaz, agora com uma fisionomia satisfeita, sai fechando a porta atrás de si.

			Ela vai até o closet e abre a pesada mala, fica olhando o armário sem vontade de arrumar nada, pega um robe e vai ao banheiro, olha-se no enorme espelho, tira o óculos escuro, a aparência é de alguém que sofreu uma grande decepção. 

			Enche a banheira, tira a roupa, afunda o corpo na água morna, relaxa, precisa disto, o princípio da mudança seria limpar toda a sujeira de sua vida, começaria pela alma, então, a limpeza da roupagem humana seria o primeiro degrau.

			O telefone toca, ela, sem nenhuma vontade fica olhando, até que resolve atender.

			– Alô!

			– Jeniffer, minha querida, onde você se meteu? Estou à sua procura desde ontem?

			É Aline, a sua empresária e melhor amiga, a única pessoa com quem sabe que pode contar, seja qual for a situação.

			– Estou em um apart, depois te passo o endereço, preciso ficar só, preciso deste tempo...

			– Entendo, vou deixar você descansar, quando estiver melhor, me liga, vamos almoçar, ok?



OEBPS/font/Calibri.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/BodoniMT-Bold.TTF


OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


